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INTRODUÇÃO

A amamentação é a principal 
fonte de nutrientes ao re-
cém-nascido, assim consi-

derada prática fundamental para o de-
senvolvimento saudável da criança. O 
leite materno é um alimento natural e 
rico em gorduras, proteínas, imunoló-
gicos e demais nutrientes, fornecendo 
assim a energia vital para o desenvol-
vimento do recém-nascido.(1,2)

O enfermeiro é fundamental na 
promoção e manejo da amamentação, 
uma vez que se trata de uma prática 
em que muitas barreiras podem ser 
evidenciadas durante este período, 
ainda, o enfermeiro encontra-se em 
todos os serviços de serviço atuando 
desde o pré-natal até o puerpério.(3) É 
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essencial que o enfermeiro atue ativa-
mente no processo de amamentação 
auxiliando a puérpera e orientando-a 
desde a primeira mamada, esclare-
cendo dúvidas e orientando as benfei-
torias da prática de amamentar, que 
é considerada milenar pelos seus be-
nefícios amplos para o binômio mãe/
recém-nascido.(4,5)

A principal estratégia da Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS) para 
reduzir desfechos perinatais desfa-
voráveis e a mortalidade infantil é a 
promoção do aleitamento materno em 
todo o mundo(6), portanto a promo-
ção do aleitamento materno deve ser 
uma das ações prioritárias nos servi-
ços de saúde. O aleitamento mater-
no contribui no desenvolvimento da 
criança protegendo contra alergias; 
doenças crônicas não transmissíveis; 
promove o desenvolvimento neuro-
lógico adequado e estimula o vínculo 
entre o binômio(7,8).

O aleitamento materno previne o 
índice de mortes infantis e ainda pro-
move a saúde física, mental e psíquica 
da criança. Estima-se que a amamenta-
ção reduz 13% as mortes em crianças 
menores de 05 anos e de 19 a 22% as 
mortes neonatais, se praticada na pri-
meira hora de vida. Estudos mostram 
que a média de duração do aleitamen-
to materno exclusivo é de 1,8 meses e 
a média de aleitamento materno com 
complementação é de 11,2 meses.(9,10)

Com o avanço científico e a maior 
divulgação sobre o aleitamento ma-
terno, a prática teve seu aumento no 
Brasil, principalmente na prevalência 
do aleitamento materno exclusivo em 
menores de 06 meses, com taxas de 
41% nas capitais brasileiras e Distrito 
Federal.(11,12)

Por esta razão, durante a graduação 
o acadêmico de enfermagem necessita 
de informações sólidas, com conheci-
mento teórico juntamente com a prá-
tica, a fim de garantir um cuidado de 
qualidade, tanto para a mãe quanto 
para o recém-nascido, com ações de 

promoção, proteção e apoio ao aleita-
mento materno.(11,13)

Diante do importante papel bio-
lógico e cultural do aleitamento ma-
terno é necessário que os graduan-
dos de enfermagem compreendam 
as informações básicas e a prática do 
aleitamento materno, os conteúdos 
essenciais sobre aleitamento materno, 
para assim, fortalecer o aprendizado e 
colocar em exercício o seu conheci-
mento adquirido durante o período da 
graduação.(13)

Estudos realizados com estudan-
tes de enfermagem, demostraram que 
o preparo do aluno ainda é falho em 
relação ao aleitamento materno. Ape-
nas 25% das enfermeiras indicaram 
a formação acadêmica como a maior 
fonte de conhecimento adquirido em 
aleitamento materno. Outro estudo re-
alizado por uma Universidade Federal, 
verificou que os universitários, de ma-
neira geral, sentem se inseguros para 
aconselhar gestantes e/ou lactentes so-
bre a amamentação, levando sugestões 
sobre a possível reformulação nos cur-
rículos dos cursos, reforçando assim o 
melhor ensino desta prática nas Uni-
versidades.(13)

Na literatura encontram-se apenas 
alguns estudos que relacionam o co-
nhecimento sobre aleitamento mater-
no entre os e estudantes do curso de 
graduação em enfermagem, mostrando 
a fragilidade de discussão dessa asso-
ciação.(9,13)

Frente ao exposto acima, o presen-
te trabalho teve como objetivo avaliar: 
Qual o conhecimento dos alunos, dos 
dois últimos períodos do curso de gra-
duação em enfermagem, da Universi-
dade do Oeste Paulista, sobre aleita-
mento materno?

 O estudo caracterizou os aspec-
tos de conhecimento dos alunos sobre 
aleitamento materno e identificou as 
áreas nas quais os graduandos apre-
sentaram maior domínio teórico sobre 
o tema. 

Diante do 
importante papel 

biológico e cultural 
do aleitamento 

materno é 
necessário que 
os graduandos 
de enfermagem 
compreendam 
as informações 

básicas e a prática 
do aleitamento 

materno, os 
conteúdos 

essenciais sobre 
aleitamento 

materno, para 
assim, fortalecer 
o aprendizado 
e colocar em 

exercício o seu 
conhecimento 

adquirido durante 
o período da 
graduação.
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MÉTODO

Foi realizado um estudo quantitati-
vo, qualitativo e transversal, através da 
aplicação de questionário contendo as 
variáveis sociodemográficas e sobre o 
conhecimento a respeito do aleitamen-
to materno.

Foram incluídos alunos dos dois úl-
timos períodos (semestres) do curso de 
graduação em enfermagem da Univer-
sidade Do Oeste Paulista (UNOESTE) 
de Presidente Prudente, localizado no 
interior do Estado de São Paulo. Foram 
utilizados como critérios de inclusão 
que os participantes assinassem o Ter-
mo de Consentimento Livre e Esclare-
cido e serem graduando dos dois últi-
mos períodos do curso de Enfermagem 
da Universidade do Oeste Paulista/
UNOESTE e como critérios de descon-
tinuidade perdas de dados relativos à 
coleta de dados.

As variáveis de estudo e as carac-
terísticas sociodemográficas dos estu-
dantes e os dados pessoais e compor-
tamentais de interesse foram coletados 
seguindo o questionário estabelecido 
para o presente estudo.

O estudo foi realizado no período 
de novembro de 2016 a fevereiro de 
2017, e foi previamente aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa da Institui-
ção CAAE n° 48839815.3.0000.5515. 
Foram obtidas informações sobre ama-
mentação, cada uma com três possibi-
lidades de resposta: sim, não e não sei. 
Foram incluídas perguntas sobre mane-
jo na amamentação, aspectos legais na 
proteção ao aleitamento materno, be-
nefícios da amamentação para a mãe e 
para o recém-nascido. 

Os dados foram armazenados em 
planilhas do software Excel 2013, 
conferidos e avaliados em relação à 
consistência e, posteriormente, sub-
metidos à análise estatística descritiva 
simples, e, para as comparações dos 
dados das turmas do curso de enferma-
gem avaliadas, intra e entre os grupos, 
foi utilizado o teste de análise de va-

 

Tabela 1. Caracterização sociodemográfica da população (n= 84).

Variável n %

Sexo

Feminino 72 85,7

Masculino 12 14,3

Estado civil 

Casado 24 28,6

Solteiro 60 71,4

Número de filhos 

0 64 76,2

1 9 10,7

2 9 10,7

3 2 2,4

Já amamentou? 

Não 67 79,8

Sim 17 20,2

Preparo sobre aleitamento materno 

Bem 30 35,7

Mal 2 2,4

Muito bem 24 28,6

Regularmente 28 33,3
Fonte: Os autores/2017

 

Tabela 2. Porcentagem dos padrões de resposta em relação ao Manejo no AM.

Questões Sim (%) Não (%) Não sei (%) 

O leite materno é produzido nos alvéolos? 9,5 17,4 13,1

Na hora que a mãe estiver amamentando ela pode 
sentir dor nos seios?

83,3 16,7 0,0

O queixo do recém-nascido deve estar tocando o seio 
da mãe?

73,8 23,8 2,4

Na hora do AM é possível ver as sucções lenta e profun-
da que o RN faz?

97,6 1,2 1,2

A boca do RN deve estar bem aberta porem o lábio 
inferior deve esta voltada para fora?

84,5 9,5 6,0

*RN: Recém-nascido *AM: Aleitamento Materno

Fonte: Os autores/2017

 

Tabela 3. Porcentagem dos padrões de resposta em relação aos aspectos legais na 
proteção ao AM.

Questões Sim (%) Não (%) Não sei (%) 

O AM tem vantagens nutricionais: adequado no cresci-
mento e desenvolvimento?

97,6 1,2 1,2

O AM tem vantagens imunológicas: proteção contra 
doenças a curta e longo prazo?

100 0,0 0,0
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riância (ANOVA); para todos os testes 
realizados, o limite de significância es-
tatística foi de p menor ou igual a 0,05.

RESULTADOS

Participaram deste estudo 84 alunos 
do curso de graduação de Enfermagem 
da Universidade do Oeste Paulista, 
onde n=30 (35,7%) do sétimo período 
A, n=27 (32,15%) do sétimo período C, 
e n=27 (32,15%) do oitavo período do 
curso. A Tabela 1 mostra a caracteriza-
ção sociodemográfica dos participantes 
da pesquisa.  A maioria dos participan-
tes era do sexo feminino e disseram que 
não amamentaram; a maioria dos par-
ticipantes também declarou ser soltei-
ro(a) e não ter nenhum filho.

A porcentagem dos padrões de 
resposta em relação ao Manejo no 
aleitamento materno (AM) estão apre-
sentados na Tabela 2, e observa-se 
que elevada porcentagem (13,1%) 
dos alunos não souberam responder à 
questão “O leite materno é produzi-
do nos alvéolos? ”. A Tabela 3 mos-
tra os aspectos legais na proteção ao 
aleitamento materno. Todos os alunos 
responderam corretamente à pergunta 
“O AM tem vantagens imunológicas: 
proteção contra doenças a curta e lon-
go prazo’’.

Na Tabela 4 foram apresentadas as 
porcentagens dos padrões de resposta 
em relação aos benefícios da amamen-
tação para a mulher e ao recém-nas-
cido. Da mesma forma que descrito 
anteriormente, 100% dos participan-
tes responderam sim para questão 
“Na hora da amamentação aumenta o 
vínculo entre mãe e filho?”. por outro 
lado,15,5% dos alunos não souberam 
responder às perguntas: “A amamen-
tação pode proteger a mãe contra o 
câncer de mama e de colo de ovário? 
” e “O leite materno pode prevenir 
anemia?”.

O conteúdo das questões e percen-
tual de acertos por questão e média e 
desvio estão descritos na Tabela 5. O 

Pode dar qualquer outro tipo de líquido ou alimento ao 
RN além do leite materno?

4,8 95,2 0,0

Existe duração máxima na amamentação? 22,6 77,4 0,0

O AM tem vantagens psicológicas: aspectos emocionais 
para o RN e para a mãe?

98,8 0,0 1,2

*RN: Recém-nascido *AM: Aleitamento Materno

Fonte: Os autores/2017

 

Tabela 4. Porcentagem dos padrões de resposta em relação aos Benefícios da 
amamentação para a mulher e ao RN.

Questões Sim (%) Não (%) Não sei (%) 

O leite materno é difícil de ser digerido e provoca mais 
cólica no RN?

1,2 95,2 1,2

O leite materno colabora na formação do sistema 
imunológico da criança?

97,6 0,0 2,4

Na hora da amamentação aumenta o vínculo entre mãe 
e filho?

100 0,0 0,0

O leite materno previne anemia? 71,4 13,1 15,5

A amamentação pode proteger a mãe contra o cân-
cer de mama e de colo de ovário?

64,3 20,2 15,5

RN: Recém-nascido.

Fonte: Os autores/2017

 

Tabela 5. Conteúdo das questões e percentual de acertos/questão e média e desvio 
padrão (dp).

Conteúdo das Questões Acertos N (%) Média± DP

O leite materno é produzido nos alvéolos? 8 (9,5) 0,56(± 0,17)

Na hora que a mãe estiver amamentando ela pode 
sentir dor nos seios?

14 (16,7) 0,56(± 0,17)

O queixo do recém-nascido deve estar tocando o seio 
da mãe?

62 (73,8) 0,56(± 0,17)

Na hora da amamentação é possível ver as sucções 
lenta e profunda que o RN faz?

82 (97,6) 0,56(± 0,17)

A boca do RN deve estar bem aberta porem o lábio 
inferior deve estar voltado para fora?

71 (84,5) 0,56(± 0,17)

O AM tem vantagens nutricionais: adequado no 
crescimento e desenvolvimento?

82 (97,6) 0,94(± 0,11)

O AM tem vantagens imunológicas: proteção contra 
doenças a curta e longo prazo?

84 (100) 0,94(± 0,11)

Pode dar qualquer outro tipo de líquido ou alimento 
ao recém-nascido além do leite materno?

80 (95,2) 0,94(± 0,11)

Existe duração máxima na amamentação? 65 (77,4) 0,94(± 0,11)

O AM tem vantagens psicológicas: aspectos emocio-
nais para o RN e para a mãe?

83 (98,8) 0,94(± 0,11)

O leite materno é difícil de ser digerido e provoca 
mais cólica no RN?

82 (97,6) 0,86(± 0,16)

O leite materno colabora na formação do sistema 
imunológico da criança?

82 (97,6) 0,86(± 0,16)
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desempenho de cada turma estudada, 
em cada seção do questionário, foi 
comparado e os resultados estão dis-
postos na Tabela 6. Observa-se que 
o último período do curso apresenta 
conhecimento significativamente su-
perior sobre as questões referentes 
aos benefícios da amamentação para 
a mulher e ao recém-nascido. Nesse 
contexto, essa turma, de forma geral, 
apresentou menores índices de erros 
em comparação à turma do sétimo pe-
ríodo C, porém a turma A apresentou 
índice semelhante ao último período 
do curso (Tabela 7). 

DISCUSSÃO

Este estudo permitiu identificar o 
perfil sociodemográfico e o conheci-
mento sobre aleitamento materno por 
alunos do curso de graduação em En-

fermagem em Universidade privada do 
interior do estado de São Paulo, a par-
tir da amostra de 84 alunos, os dados 
encontrados neste estudo são possivel-
mente semelhantes a de outros alunos 
de graduação em universidade priva-
das de mesmo porte. 

O estudo realizado por Casagrande 
(13) no curso de enfermagem mostrou 
que apenas uma pessoa declarou ter 
um filho e uma pessoa respondeu ter 
amamentado, nossos achados, porém, 
diferem do estudo anterior, já que20 
pessoas responderam ter filhos e 17 
pessoas responderam que já amamen-
taram. Nesse mesmo contexto, no es-
tudo sobre aleitamento materno feito 
por Badagnan(9), apenas duas pessoas 
alegaram ter filhos e a média de idade 
dos alunos foi de 21 anos. No presen-
te estudo, 20 alunos responderam que 
tinham filhos e a média de idade foi 

de 26,8 anos, assim, podemos obser-
var pessoas mais velhas, o que justifi-
ca, em parte, maior número de pessoas 
com filhos. Tais divergências demons-
tram diferença sociodemográfica entre 
regiões do país entre estudantes uni-
versitários com e sem filhos. 

Nakamura et al(14) realizaram um 
estudo com 346 meninas de uma esco-
la de alto nível social (escola A - 149 
alunas), e uma escola de baixo nível 
social (escola B - 197 alunas), com ida-
de entre 9 a 15 anos, que responderam 
um questionário sobre aleitamento ma-
terno. Em relação a “O que você acha 
do leite de peito para o bebê?”, 45 me-
ninas (30%) da escola A e 105 meninas 
(54%) da escola B responderam que 
“Protege o bebe”, o que se conside-
ra uma baixa porcentagem sobre esse 
conceito, comparando com o nosso es-
tudo no qual 84 alunos (100%) respon-
deram que o leite materno protege o 
bebê. No estudo citado, uma segunda 
pergunta feita para as meninas foi “O 
que você acha da mãe dar de mamar 
no peito para o bebê?”, e 116 (78%) 
alunas da escola A e 144(73%) alunas 
da escola B responderam “Aproxima a 
mãe do bebê”, já no presente estudo, 
100% dos alunos responderam que au-
mentam o vínculo da mãe e do bebê. 
Dessa forma, conclui-se que ainda fal-
ta um pouco do conscientização das 
meninas das escolas sobre o conceito 
de que o aleitamento materno aproxi-
ma a mãe do bebê.

Com relação ao desempenho dos 
participantes sobre o conhecimento 
em aleitamento materno, era esperado 
que os alunos de enfermagem do últi-
mo período obtivessem melhor desem-
penho, considerando a diferença dos 
três anos já cursados na graduação. 
Isso foi observado em relação a uma 
das turmas (sétimo C), porém não em 
relação ao sétimo período A, o qual 
obteve semelhante ao oitavo período. 
Em estudos brasileiros realizados por 
Arantes(8) e Caldeira(15) com profissio-
nais de equipes de saúde da família os 

Na hora da amamentação aumenta o vínculo entre 
mãe e filho?

84 (100) 0,86(± 0,16)

O leite materno previne anemia? 60 (71,4) 0,86(± 0,16)

A amamentação pode proteger a mãe contra o cân-
cer de mama e de colo de ovário?

54 (64,3) 0,86(± 0,16)

AM: Aleitamento Materno; RN: Recém-nascido.

Fonte: Os autores/2017

 

Tabela 6. Apresentação do desempenho de cada turma em cada seção do questionário 

Taxa de Acerto
Sétimo 

A %
Sétimo 

C %
Oitavo % p

Geral 78,7 76,5 81,2 0,149

Manejo na Amamentação. 54,0 57,0 58,5 0,608

Aspectos legais na proteção ao AM. 97,3 91,1 92,6 0,086

Benefícios da amamentação para a mulher 
e ao RN.

84,7 81,5 92,6 0,035

Fonte: Os autores/2017

 

Tabela 7. Diferença da taxa de acerto médio entre os termos.

Turmas Acerto IC Ins IC Sup Resultado

7°A-7°C -0,0319 - 0,1329 0,0692 Não significativo

7°A- 8°T 0,0793 0,0218 0,1803 Não significativo

7°C- 8T 0,1111 0,0075 0,2148 Significativo
Fonte: Os autores/2017
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dados se corroboram no desempenho 
entre os profissionais que se tornaram 
enfermeiros. 

O estudo do autor Lelis(16) mostra 
que vários fatores evidenciam a baixa 
frequência na prática do aleitamen-
to materno, seja pela dificuldade do 
acesso da mãe aos serviços especiali-
zados, seja por ela não saber o modo 
correto de como amamentar após a 
alta hospitalar. Nosso estudo, porém, 
demonstrou que, dentre as pessoas 
com filhos (n=20) (todas as respostas 
foram de mulheres), 17 delas relataram 
ter amamentado, o que demonstra alta 
porcentagem (85%), demonstrando um 
bom conhecimento e acesso da popu-
lação local à informação e assistência 
sobre o aleitamento materno.

No geral, neste estudo constatou-se 
uma diferença importante entre conhe-
cimentos sobre o aleitamento, quando 
se comparou aos sétimos e oitavo ter-
mos, possibilitando identificar neces-
sidade de melhorar o preparo destes 
estudantes durante a graduação para 

o aconselhamento materno. Seria inte-
ressante, além da avaliação de conhe-
cimentos, investigar por meio de pes-
quisa qualitativa, com grupos focais, 
a percepção dos estudantes sobre os 
aspectos que eles precisam aprender, 
com o intuito de planejar a inserção 
de ensino teórico-prático no currículo 
não só do curso de enfermagem, mas 
em outros cursos da área da saúde, e 
assim gerar maior conhecimento e ha-
bilidades. 

CONCLUSÃO

Neste estudo, avaliamos o conhe-
cimento dos alunos de enfermagem 
sobre o aleitamento materno, e explo-
ramos os aspectos sociodemográficos 
dos alunos de graduação em enferma-
gem e, apesar do conhecimento sobre 
as vantagens do aleitamento, eviden-
ciou-se conhecimento inferior ao es-
perado no que se refere ao processo 
fisiológico do aleitamento materno. 
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